
L---^/:.:■:;;.■■.■:■■..■:--...:,íií?Kviír- 

'.i ■iV^; 

Anri6'.T.^.',.--v-ii;--^-i'.í''iaaí00l)>""-i'   =^\ 
Sninoatru.    .    .   ,'   ,     HJOOO 
Pacamont» adianlaao 

numero «yulso—200 la. 

•ITollia Liberal, Noticiosa, Indxiétrial é ILiitté 

I      HH- .   -     •WipBÀnW* FAB*  FáBA 
-''■■   '       Aínjí,-;.;..   . ,-. ...    isjono 

'- ■■ Sajntatra,   .  ,.   .   .. . , tóoW 
^BBmento ddlantado 
■, Typ. rua d «■Imperatriz, 27 

raria 
Proprietário 

S. PAULO 
din Boberto de Azevedo Msírqiíes 

Domingo 22 de Oulutro de 1876 
Ao eleitorado liberal de 

S- I*aulo 
A.comRijssSo do Club Liberal de 

S. Paulo é de parecer que sejam re- 
putados capdida.los do partido liberal 
á Afisembléa L 'gislativa os cinco ci- 
dadá.os tiiais Toíados na eleição pre- 
via,que effectuou-se a 10 de Outubro 
e cujo, resultado já se publicou pelo» 
Jorosiés. 

í) eleitorado, porím, com o seu 
esclarecido bom senso, reaolrerá o 
que for.melhor: 

Foram mais votados no escrutinio 
prévio 03 seguintes senhores, ua or- 
dem em que vão mencionados: 

1.° Conselheiro José Bonifacio 
de Apdrada é Silva, lente, morador 
em S, Paulo. 

2. « Conselheiro Murlím Fr^incisco 
Bibeíro de Aridrada, leiile, morador 
em S. Paulo. 

3: ® Pr. Cmlos Leôncio de Car- 
valho, lente morador em  S   Paulo 

4. 9! Dr. Anlonio Moreira de Ilar- 
ros, fazendeiro, morador em Tauba- 
lé. 

5. ^ . Dr. Bento Francisco de Paula 
Souza, fazendeiro morador em S. 
Paulo. 

A- commíssao pede, portanto, a 
tQdos^.osseus correligionários que en ■ 
videm todos os possíveis esforços do 
modo a garantiras candidaluras dos 
referidos nõmeSjqueòbiivéram maio- 
ria de votos,nn ('íerçSo-prév4a, 

MARTIH FRANCISíXI [tlBEIRO  DE ANDIIADA 
CAltLÕS LfiHiNCIo'DKCARVALHO. 
JOÃO ifiUKlRU ÜA SILVA. 
JOAQUIM AUOÜSTOUIÍ CAMARGO. 
ANTONlü CARtOS DR A. MAiciUÜO E SILV.l. 
IíARXPDE THES lilOS. 
BENTO PRANCISCÜDEPAULA SOUZA, 
JOAQ^UÍSI ROBEItXü DE AZEVEDO MARQUE*. 

...í - BRAZIL 
do do diroílo a da jmliça, qusndj d«u protiniento aos 
recuMoi inierpoiloi peranlB a jupU muDlcipal.  . 

CoDfBstamoB, nfio Dos larprchendeu a publicajlo do 
•r. dr. Cocbrano, «spera'anios que slguot dui conterya- 
dorea de Sanloi daspíítado por n&o ler o dialinclo rim- 
gislrado dr. Marcos de Souza ss augellado As ohsurdaa 
'mpiraçOsa d»s mandCes daquelle tugar, accusosie-o 
d* injusto o absurdo cum sua deeiilo. 

. Esperamos aoíTroens a analyso que prvmelte lazer d«',- 
seiilcDÇBs dii merilitslmo dr. juii dé díreilo de Sanlot 
o sr dr. CocFirane B por nossa veí sflançaiDÓi qua os 
protimenios dadnsporoquHIe magistrado e os írgu- 
menloa em que os baseou [orara Inipiradot QO espirito 
a leltra da lei. 

Chamamoa a aiiençio de todo o piii para o digno 
prolealo, quo ebaiio publicainoa, apreaentado pelo il- 
lüsire oonergico directoria.liberal do Guaraiinguelí 
coDtra. os abusos, inauditos eacsodalos o tevoltaulrs 

Ifraudes.praticadaipela gente do goiorno naquolla Io- 
ciliijadn. 

Vencidos iDibora pela prepcloncia e preraricaçlo de 
juizea qua deshonram as logta da magislralura, os nos- 
sos diatinclos amigos nem por isso deixarão de prestar 
^0 partida relevante eerrifo, dando-lhe um nobilíssimo 
e»mplo da ciTÍsmo e dOTolamento a causa democra' 
ilc*. 

Eis p luminoso prolealo ijite multo abona a, Inlelli- 
gencia, a lllustraçío e o caracter doa llberaes de Üua- 
ralinguctd :       - - 

Eis o protesto : 

ti^ POLITICA 
Como titulo a,Empeíiho de honra. • sppiteceu na 

Gaitia deSantoi do d'A 10 um a padido aislgnado pelo 
ar. dr. Cuchranfl em qiie arcuia o illusiradu e honrado 
It. dr. Júlz do ditollo da comarra, de.sa hater desvia- 

FOLHETIM 

S. PAULO, 22 DE OUTUBRO DE ISÍO 

Multo eogaoados sudivam oi cmprezarlos dn com- 
pauliias  dramáticas quaodo afUimatam que nioguem 
em S.. Paulo  tj ao ihcairo porque a piipuls;aa era pu 
briiiimal 

Qual blalofia t O que a populaçlo queria era ouo em 
Tei dó'drama lhe dessem a magica a a parodia I 

Felizmente osr. lleller, li meimo de longe, cam- 
prebeodeu- que o qua ella d-st-j*'* sr« aquillii, a sem 
mais (íftcbra fui ttaiasdi) de mudar a Fbemi para atta 
ddadal 

Vijan) agora de que qualidade era a pobrna da 
pooutifto I 

Ua gealo neata boa tfrra, grsoda Deus I uma grnia 
pacata qua eo'eotbecl ba tempoi irm (iber au mrooi 
ood* eia a thf Blro, prompts e drcidida ■ dar actual - 
oiegls o dui-lu do pr'CO é* om rvimrole para ena- 
al*i-ta diante das iitoilldddes do Alí-Batd I 

O 4U enmo todos >sbem. 6 uma baaiia magica qge 
alfm do aUradiTode ias parts pbaatAitiCJ, í miiche- 
la^a .da.maiica bcUiilimi do-compotitur Ueiqalia, 
no*» compainou. 

- A  piapóaito: 
HctqalU podia ttt boja ema gloria bratilma milor 

da qn* f, M ao tivetie €aatertt4o lón dn paii. 

did«7 
nupMa é ^ prepbtU na Ma Um, («ptoalaefll* i* 

*«M tnr* é 0 BfAiiL 
Carlo* CoBie*. Iwja autor d« Sttnt op«ni ■ moilo 

caoaidtcado oa Emtaf», M ntUa»» oair* a^ tn ttt 
da l«T.»a:d«Jtada BatMftaI<a. p^liUrcaaporto 
M ■ BiAta d*. «fera* priM*, «M al^MM «ara aad* 
MM Mr 4lê MM pooBw I I 

lllms. ar», presidente e membros da mesa parochial 
O padre Anlonio Luli d»9 Rnia Franca, Amprico 

Bíiboza Orlrz, Tranclaco Marcondes Guimarães, lia- 
phnolDabDfyde Ai-flllar Broiero e Anlonii) Caalmiro 
do Macedo « Sampmo, cbaiiasíaignados, ddadâoa vo- 
lantes dfjla psrochia, usiridü do dlrüil» rjuo lhes (a- 
culto n lei, vpm prnlfslor cunlra a vaüdadii da eleicto 
de eledores, câmara municipal o juiios'dè p«i,í Ju* 
aii eslA procedendo ne»lu recinto, e que, longo de eipri- 
mir a verdadeira opiniSo da patochia. í apanaa o rnsul- 
IndodBÍreud.eoda rlolíncia, ern [«agadas noinluilod» 
liicnar 'xcluBivo da um parlido jioltiico o direito de.vo- 
lo, queaconslitulçio eas 1»ls garantem a todos oa ci- 
dadAosecliros, srrn distlncçitd. 

Fundam oa'supplicanloj u seu proleslo nos segninlei 
ficloi, quB, apEstir dii nolorios, a«rêo oppiirlunamenlc 
plO"»dus poranie os^podtros campolecles ; 

A junta psroflilal, havendo picluido do quállflcpçao 
us srus ad'i:ria.lua poliiicue. t-m ma^sa, nio tú dou. u 
de publicar pela imprensa as Itslai di que iriilam os 
arts 31e39 daa.miiíücçõea n. 11093 do 12 de June'lru 
do currpiiiE .nrjo, apBsi.r de riiíliiem nona cidade dua- 
lypügrophlaa I! duu periodicus ; mas ainda, com U visí- 
vel iiiluiiu do dimcullar KOB Interessailoa o eiame dés- 
laa lijtaB, mandou afllxal u'J'iniu ai forro do interior 
da oialrii, em lugar ouflo. erii -ropotsivel a loiiura del- 
laa arm autilla de escadas ou nudaimes. 

2.=. 
A junta parochia), havendo procedido com a mes- 

ma parcialidade emaeus trabalhos, adoptando, apenas 
com ligeiras e instgnillcanles modillcaca.'s, as liitaa or- 
gàniíBdas püa Junta psrocjal, riüo ad altiiau, naquHllo 
méima lugar inconveniente as dp qiie trata o art. ^í 
i.* pai te, das ciladas iiislrucçüi a ; niaa ainda por sus' 
tezomittu  d publicaeio delias péla liupreusi, loqul- 

naoda assim de vicio Insanável a qiialillcacla. nos ter- 
mos do art; 86 g a.-* n.'4das ditas iosirueçõBs. 

3.» 
Odr. Juií munidpíl ora demorando, ora negando>a 

adroioiítraçào da justiça ao* eiclúidos da quíMIcscIlo, 
li'grou obiiar que a maxima paris deliej pudesaé pro- 
duiir neslB termo a prova nccessarU pira iastruccio de 
seus recursos. ^'~^' \'v^v 

' 4. «"■'^ 

' Fois mister que fossem ellea procurar em outra parle 
a ]uitloa[que ge Ihe^ recuaaia no lugar do anu domicilio- 

■mas, píinclpalmeotepelueicaajei do lempò, nem to- 
dos pud>.raiD.conaegoil-o. Assim, de lloGqus na pH- 
nie.ritrèuoiío do junta municipal «aviam reclamado 
contra a aua eiclusío. (d m* puderam, munidos da 
prova neccasaria, Inteolar recursos na 2.» reunião. 

5. o 
üesles fd IO [aram providas pela sobredito junta : os 

oe mais [eram Ira udu leni amento esbulha dos do direit- 
ÍIÍH"""'.. 5'°"''°"'"""'^' ^ fMurso'qrie a lei lhes lao 
cuiiavfldfldMiíiodajuola para o juiz.dedirelto, o da 
dcctsâo deste para a Helajào do dislrlclo. " 

O " 
O juiz da direito, recebendo os autos do recurso, par- 

tiu Bem licença para o cflrle, donde, obtend» do gover- 
no geral umu licflDca  por três meies, mandou  entre- 
gal-os aa seu substitui», sem julgapeolo. 

TO. 

E, porque o juit mfimcipal do único termo da ca- 
marcatlcíraimpedidoparao julgamenla do recuraoi 
por ter presidido a junta muoicipol, e o l. « siipplente 
do mesmo juiz pastara a juriadicçío ao 2. *■, couba a 
este ultimo a lngl<.r.i*,,inreía de Immolar nas sris dás 
oonvomencia» da iua parcialidade o importintiaümo 
d'^o.devifto.de corça de J09O cidadãos; tarefa de 
queell8des»rapenh(iu-se, negoodu protímonio aos rfl- 
correntes, com excepção apeoaS de 31, qno,porappá- 
reular impaicialidide, raandauiocluir na liste da.quali- 

Tal era, pririm, a consciência, que linha ■aquellejuit, 
aajuBiiçiduiia sua decisão, que Iratou deade logo de 
tomar todas na precauçÕEe em ordem a evitar niie delia 
conheceaae, por via do recurso, o tribunal auporior. 

8= 
Ordenou em sua sentença, prof..r(dB a ,14 de ACOSID 

embora com datado(12) que o'eaorivia do f-lln nira- 
hisse, para'serem preseriiei a ellejuiz.coplesile diver-' 
sa« pfças do .processo eomprénhfindo aOó folhas'' 
maia tarde, Bre.(jerimanto,de um de Seus parctaon. 
mandou eitrahirCBrlidSo da Hsla nominal doa reo^r- 
rcntes, com ludna og declarücii'» deidade, eiladoj pro- 
ttaaSo, llliaçAo, roiidenoia, renda o da circumalancia de 
saber, ou níiu, cada um dolles lor o esc.over: .a allhnl 
dolermmoueiproasamoniHo por escriplo ãquelle oQl- 
cial, quando apcnai foUavani vinte ntantos dtaa para a 
eleiçflo, q,io nio llzosso subirão tribunal ad OWCíí.. aem 
quo dei^Hi houvoíse «tcahidu tra-M". os rvcJrsDa 
um id dos qu4es se comjiôi dn 812 [üllias 

8 

qiieaii'o presente aio foram reméllldos flol'julide 
psi em fwrciclo, para serem  por esto',  na forma   da 
lei, entregues aos cldadioa queiiScados. 
.Aiadamaia. no '        , 
InnumeroB, cidadics, muitos donlro ellea nâo com- 

.prehendldus na lisla dos votantes, [oram uotiCcadoí i 
ord.'ro da auioridaía pnhcra) para virem na presenta 
eleição on ar com o flousrno sob ameaça do serem ellea 
ou Ba^g|Hhos,irraao3 0u projtimos parenlos,' cumpro- 
hondjdnino alistamento para o serviço tnililar 

Assim. " 
12 = 

nin ™°,? ^^'omànt n valar centenas de Indivíduos QUS 
nio estavam legalmentfl habiüiados pa'a o exercUi^S 
destó dirailo a enlre elles mutl^s, domiciliários í„ 
5:r;i,VngThr'' •" -P"-'--" dalarocaTpfn'! 

I 13 = 

.t.^. W"^".'l**'''I'?'8"^ remato a ISo inaudila seria 
de «rh: raneJaden 11 lerou-so a tal ponlo o luio rt- 
campreMàp da l.herdado do í„to, q,.a "B va"aE^"í.  am 
f:tii ''^r'"'""'' '"•' ='""'■'>-. jaChidS^na'acro de «dápositarem na uino; o.sr. 1° iilii da na^ Vr,niii« 
lodrigúos Alves;-coNuoado á urí, lÍdo da'^.^a   Sfô 

SS'td^^tiit^^V"'"""'" "'""'"í - " —^" 

-o^:n;nanaKc^^-t:r'íS2S; 
o pfesenie protesto n.:actado&ia de hoj"co,n á dS- 
raçSo de ter sido apresentado antes do iomeç" da Spu- 

'\. E. UR. M. 
Guará ling upli, 4 do Outubro de 1678 

Padre Ãnlonio Uiix doa'lteS, f,o„„ 
Américo flnr6o!a Oríi; ■"«so 
Prancísfo MarçondtS-Giiímarãii 
ÍT" j P,':''""-> *' ''■'""'>'■ Brolero 

 /* ■ '•- de Slacedo e Sampaio. 

P'lls quem é que hije ou .Rio de Janeiro sabe ou 
di'sconlis miiimu que u Elía» exiitu e que é um eicol- 
leiile cumpuliturT 

Minguem I .- 
Vivo i-m llelém át iundiahy I 
Elle que (í compel a iVoile dt S. Juão, A Louca e 

agoia oilí cumpundü O Saerificio de amor, opaia eila 
qupjí piidia ealar prooipia su uio tdra a murusidsda 
do librriiiia qua é esto leu cnadu 1 

So u Ueaquila e «tau reiignad-i Elisa eitiveiaeni.Bm 
Uilao, por exemplo, cum o Carina Gomes, compru- 
hende-se bem que lerla melhor paia amboi apara 
adi, porque em rtz de termoi um id maaitro de grande 
opira teiiamos gciualmeuio irei 1 

E eisim nlo vpgeiar<a um pelus iheiiro* do Rio de 
Janeiro, ao pailu í'i? o Oil'o oío alruphlaria o teu 
lalrolo B a tua vueaçio em ÜeiézL dt Junduhy .(u- 
pddo srr ums boa tecia, mas nunca uma terra capaz 
da aleoiar vucatú»* muticaes. - 

Cuoiu o dcii lio to eompiai ii veie* em atormentar 
01 b^meo* de lalenta 1 „ 

.*. 
Eu eonbrço o miestio Mesquita ba oat poucas de 

annoi. 
Uma vet 00 Rio do Janeiro eoa'idaram-ma para Ir 

nto >rt ia a.< Uub Flumineoie, aitiitlr a uma brilhao- 
irtoirie vvul e mHiieal ond>< dnviam tei caotadov 
doiv ou Ire* acioi da op-ra — O Vag'ituBjo. 

FUI. Uma ti^lrodida niciedade «ctiara-se itonida 
00 >aUo... 

Uotberei [jrmoMt a elrgiotfs agits'a'm soOraga- 
m«ote ss kqDfs de prrola ou da sândalo • dCQuacu- 
*am peta catniuatt mobilidide d^ allisr o qotr 
qoa fT8 da em  Immeasj tUwjj d« nbttcitt mosí' 
ca*i !  

O cilor 'it tKtuito, a atmotpbtn .lamida dos 
pfrfaisn dal úrtr* • doa pcrlaDti fo* a ailc iqvrola 
para t^orM* dt arwnu. 

Dê rtptettf raaf«a a. eutica • cootfoa o 
Mrlo. 

A tab letSaaii d* MiBeal«t,as beilas áUa(ã««d« 
opw* láraa-M t«(t«dtada, M Iwcfcqa iiniilllfãmfta 
imiradM biaa tttta^So ■ Ifci'anw, otá^a» 
M te dt a^o* ■oMirtii H •>• mf^P¥'iH* 

Com loes expodientoj nao >ú íquAllo recurso de in- 
cluaao, como oulr.. pBrn niHufio do 06 menores Indeti. 
daoiBE,tBqualiIlcaduB,eoliJda outro em quo divflrjos dl 
^aaaoa reclamavam pelo seu direito da,«lagibiiidade 
licaram inutilissdus para a presente olaiçao, pir ser 
malanalíBeiile Imposaivpl tiaslid;l ose faiel-os julaar 
pDio tribunal aupaiior cora Inmpo da ápravcllar aos 
recorrentes a decisSa, quando favorável. -   " 

10» 

E como so nlo bailatiem loduj eases meios, cada 
qual o mala tortuoso, c-.rao te a excluído quasi uoani- 
mo doa adversários da situação nâo fosso sulücienle 
[.ara aaipgutarioi partidários do govoriio o Iriumpha 
que intentavam ellea alcançar a Hjdo transe, aindã ohs. 
tinavara-Eo em monopoliser os lituloa de qusliílcaçâo 

BEYJStA DOS JORWÃg 
'. í'»»**»!. «« «le Oulubro deisvo 
fliuriódeS. Pãuio.   Sessão, da câmara inunicipal 

aos O de Setembro í Boletim eleitoral ; Varledadé-To 
sala da. seu-queda,'i ..-.-.as da Amoricaa (.raj 
cripçâo); 1'ubhMçSes pedidas; Gazetilha; Miecella*. 
nea,  Edltoeso Aónuncios. : 

bem   a   bolleza da Compoaiçil,, o ss parlicul.iridadps da 
íüir cavam'*    °" '»''"""'■. d(iia,.plau.üt com qua  a 

Oh 1 cora que doce .offrimooto de saudado lembro- mnainda d quella n.iiic 1 ■"""■« 

.n.^''.'",""^ "^^"^i "fV""=""" "■» »' """OS o lalen- to(o autur do 'ugabundo.., 
Píâo O cuiihecia, ma- imaginava que devia eitar 

rodeado dos mau noiaveis houien. de l.liraa do psiz 
V,". i, '="'™P'*™"'''<" o aporldí da mio, quando dò 
chOIra dliie-mo um amigo apuntando para a or- chetlra : . r        -  — 

~Lí «ití ellol... 
Etiondlopatcofoepuda vel-oom Om; estava Ti o 

mBG<l.a, fana parla da urdiclra, commaodav. os 
riluatcot e marcava com a batuta o compaou aos eati'. 

Dial dppoi» vl-o na meima poiiçio, em um theatro, 
crci» qu- no alcaiar, feni, regauta de orcheilra, etie 
ijOB ji linha e-lado na Europa o pndia ter recebido a 
cnniiiirtçau da leu taleota aoi ibesiro) da furmosa 
lisba 1 .. 

Quem labe quarilat operai poJia ter pruduiido o 
tal'fiio drsiH homem t 

f.' bem puiiiv,.) quo andaiie pairando na» meimai 
abur» tm que o tailo. Gjmei anda, tealo totis alto 
ainda I... 

Corro o deitino s^ole giito ia teíB» cm atormentar 
os homens da aipirifto e da talento I... 

APrMd.S.Pa«lo. Na secçaa-admi„WÍctíva 
um artigo com oUtula-Cemliario para acaihoJicos. 
o qual começa : 

dispulPrpoi-, paro a,|uPÍl,.».qOe mor éí, ídra das oraP« 
da vgfPja catholíca, lagarui .|,.de»le*. anda POssam^ôs 
seos re*toa deacauçar aim, rpm par, obior laaiS™ 
.ej., preci.0 aolfrarem, a >" uVia^uu .^^^^^í"»"" 

Ao Dm destis .iinhai transcreve a indlcacflo  ou 
isbre o asiumplo apresentou . na  sesiio  d.   etmut 
municipal at 'dr  Agoslo; ú sr. «reidorPorlilha 
;  Segue:   Revista dg, Jorriaes ; Variedade-.Impra.. 

^ões de viagem:   Secção  livro   qua«   toda'cántan-' 
dopoquonos artigos politico, anonymoa ; «oticl.rio. 

E  *• querem nm oolro  eieaipb, dou-lhes agora 
mMmo s Baaaplata, da companhia da Zanu-Ui I 

Qüaaplsis  é aa dos melharrs arllslat corsieoi que 
»!• capital tno vtito. 

ü« d^ m^Iborral   Oei»   qa* ■ pbraio oio m» 
MM» irrdadnra : divo aaies dorr —< o melbor da 
q«ai>i«*aiac*dad-trm appüudido 

I     OMO  qfl^ BsUnlidids • ladO'is grta drumoniua 
ttl* iqsHte ^Onl p>pel do vribo Biwpo oa cspinlooia 

• (Jao iirnlhadaa slactrat • qoo «id««Ui anIao*.H 
anucata tOoaiNMpKUdxMl ' 
1  hMbMd  oalMn MOnftfa 0 lalaststo anlala para 
(■aattSMl«,M«tasad«Htfa, lodo na «a a4i|«l 

m'r.'da""rtê'r''"*'''*''''''''''«"'=''''« '■''° "■>'.«■- 

fazar,^ porque   ,   companhia bespí^^oi:  3e«rga'nt' 

e.^ma'-'Slia tVZ:Í:^,^:  '""-"■í'"l-«-panhi. 
Luiou por eap.j;o de quasi dois annos em S   Pauln 

ajud.íi .,-«3. q^nand. viu que "dit 'd„ ^r.\^tZu^ 

e^'d^^í.Tn':[dVd'atrdVV ""'-"^^^^^^^ 
pilíf;^K;^ S."o^'"pTrVonl,t"o "o"E?Xe\íi- 
lumíti-ae peladcQ.a tré.a do tumula I ""«ebiU 
■ Onde pira o Aragoo T Nem eu lei 
.1,!^ 'lín."*'!'' "°'-' "EV" "Dtó mérito.. Bci/i ul.tt 
jira^s^'p^'T* ' '" * ""'""P^^Jn-faúnclil-" 

Eu por mim con[«iio que ainio ilncar* iri.t». 
qu.odo.vejo artista, de mereVmeolo. IrSadoííTÍ 
bemcomporUdos.  cm  .ifC. _ d, ^^i^^^'l'^lt^^l,: 

queoaa dai .bii coodemnavei, , uUt^, ph.„T„i„" 
modo de v.ver, ct.rIo prcUgío a  Impertand. quÔde! 
viam tfr. cmprehende-.e :  nas que outros achem-ia 
um d a sem trabalho, «m alento o «esmo „m MS cíS " 
obiuntaurr?. lab.do  re,p->tar d .«u noaíl; .'rS" 
Ui. é nalmeote iapipltuvel I , »"• «■ aros 

Enireunio deve eonlíiiar-se uma  «rjode verdada-   ■ 
Par malar que aeja o oomarod.. lodiff-^oiV wmo™ 

S* olo Mra isto to alo ma Wla Irabrada wii. i». '' 
A^adoBioapUia. do Avtioo • doa t*m,\lZ^ 

— .. ■«:•■:-Aí.^,--«j - . oSáiá/à£^.^^^^&. -S'i.. :itíaí±,^ã^i:^ii JíJS&^'JMS^-I?. ■i^'i 



;tti;aWS^^gl^^^^^^^ã .^^^}^^^..,.,.--^..-.^.-'-^.-,p^S^:^^ 

CORREIO PAIILISTAI»!» 

í^v 

Tribuna Liitral. HJil^rial dânnmin*da—ff^'Oloi. 
DO qual irala do q'le por ihi sn diz. o A—quo o gn- 
TSrna ji tomou ivsotuflo A n-spolt? d » nomet qi* 
leiD de lurmir a chapa olHciil á'>3 cindiJalos t ai- 
■embléa gersl. 

Em oulro atUga rcspoodu i rroci'tcta Je £. Puuln ■ 
raipoilq dd transacçiu Inlli «nIre os pirlídus politiroí 
braiíleiroí e >obre ÍMo eipende a >UB opioita, I9]BTI>' 

rando quo eiias Unoíacçò^i sio tyioplomalica) d» 
impalencig, fraqueza e pouco re^pailo pela digntd^d' 
da idea. 

Segue; i\ íirmi republicana* {Ó.°Brl<go por P. 
A); Ciimmunicad'1—lEkiçãsj de Flndamonhangabae 
pelo .ar. dr. Gregório Coiia ; Variedade, A pedíJu, 
Muliciacio, ele. 

INTERIOR 
CORTE 

fth mala do ropor S. /oré livemoi hootem 
joroaea ait 30. 

— Rícommendou-se pelo mt'.i'lirio da agricultura 
■o pre.'Tdi-nte da prorincia do 1'iahy que imponha ■ 
multa eilabelicida no llnal do -'l, 8=> di lei a. 2,<U0 
deSSdflSeteuibradaLSll aoa I'^rochoa que não huu^i- 
real em decida fúrma 05 livio" <leitinedü9 >n regi«lto 
do< bapiisoiDi e ubiiot d>}a illhiii livrei de mulher 
eaciaia. 

—O decríto Q. 6,011 da 24 d» Setembro de 1815 
concedeu pprmiitão ao dr. Jurg" Scsrborogh üjrnsliy 
Guilherme Uurlij, Eiuerjon, Luciano BarnsTay e J^m'!) 
MooiDS Eiflilh pura lanarem minai da ouro DO miiQi- 
cipio^ de ItapelmlDRa, prnilncl» de S.  Faulo. 

- iinnrin.vte n fallrclmenlo do cummendador Luii 
Aolonln da Sil'a tiuimaiãeí. ei-dír-'Ctur du banco do 
Brazil e antigo ■>eg'>c.iute da prapa do Hiu de Ja- 
neiro, 

—Por df'pacho imperial de 16 do cortante mei, 
let-ie mercí du) título). 

l)it Bjriu da Estrella a ioté Joaquim da Haia SIoo- 
leiro. 

Do cooielho de S. M. o Imperador ao deiembar- 
gidor Silvério Feraaodes de Araújo Jorge, presidente 
da retifln da Fortaleza. 

—O miniiterio do império declarou em 4 do corren- 
te ao rritor do internato do iiaparial callegio da Pedro 
II, em refpoili ao oüQcío de IB da mei DndD, que, le- 
gundu ai diipaiiçOíi em vigor, oj empri^gadoi pubi ca> 
loffrem deicooto em aeui *«ncimei)to>, coofurme fal- 
tam por motiio jusliOcado ou oi'>, desde que daiiam 
o eiercicii) 'de leui emprpgoí ali a data em que o 
reaaaumem, coinprahendãndii-ie no perlado da ausên- 
cia os  domlugaa  e dias aialiOcadoi. 

—Pei-ie mercSdo titula de Òirlo de S. ÍOié ■ 
Joiè Ignacio d* Silta Pinto, em attençlo ana reielan- 
lea sr'ifoi ,gua tem prestado á ruügláo, i bumani- 
dada G A loatrücçfto   publica. 

Pai aomíado 'Cummendador da ordem ds Cbrislo 
JgQtcio ILbeiro deAisTEdo, peloi relsTanlei MrTijot 
qae trm preitada i raligiio í i   humanidade.    . 

—Foi Goacedida licença ao lenenl* teíormido do eier- 
eiio Egydia de Oliveira Prado para rtiidlt netla  pro 
ftacia. 

—Conata hivej   lido  concsdída   garantia   d* jui'ni 
da 7 X sobre capital  adaiciooil  d"  SãO:0O0g i   com 
paiihiaqueie propd; & Iiindaçio de um engenho cen- 
tral no pioiincia do  ttin-Granda do Norte. 

—O deeieto n. 0,33') de SO dri.ia<!i .pasudo sppro- 
reu, com ilgumil modiUraçâes, oi estalutas da 
companhia, Mulul;io I'hiiiBtr pica qut tem por flm 
principal piómurer a pruspHidade uiaierlaí e. moral 
ãa> cli>te> operariaa, «at'Euulandu o am<ir dn prnprie- 
dad', leado aut'insnds a funcciuoar D* cdria, cum 
Oliaei nas capitaei di> pruvinciaa^ tendo a aua duia- 
(lo de 50 annoi. 

—Odscreton. B,31â de 20 do pastado concedeu 
peTmiii&o por doui annos a Jo-i Uarii GITüO PHíIOIO 
e Pedro da Silva Paiani para eiplorar ouro, prata e 
eutroí melies na comarca da Faxina, na proviacia de 
S. Paulo. 

—Tiramo) da (latila de A'di'cim de-19 : 
aDiiem-ooi que mr. Roacetti actualmente em Pe- 

Iropotia Tirl a e*la cOrie conferenciar com o sr. bia- 
FO de Olinda fcerca da quaitio religiosas, 

—Do Globo da meima data : 
■Corra que o sr. d, trei Vi lai de Oliveira (roca tua 

diocese de Olinda   peti de Uariaonat. 

ÍÍOTICIÂRIO GERAL 
o sr. dr. Cnrloa Leôncio da Carvaltio 

—A H'forata, autuiijido uigau do Cemro Lib-rai 
traii'CiB'BiiJo Q aiiig 1, que nen-jjrnal publicou u noi- 
lo amigg dr. rarl-» Le'iuciu dn Carrilho, tm respotta 
■ uma inlarpcllafio do i>iariu eipiime-se do seguinte 
mudo ; 

■Trao-crev«masrtDouliaiecçÍ.) Jeita lulha um trll- 
Eo do no'io muito diiilucia curietigionariu e amigo, d'. 

euDCiuíJo Carvalho, que laiponda victuilotampote Is 
Injuiiai ceas-.rtf, qua th» >1> dirrgidis pelo Diatto dt 
5. PDUI'J, orgAj du partido cuutervador. 

UJI* uma •eiconitrmam.iaualtii conceito que nca 
meiecerire ooiso iiluitradu amijo a quem muito'11 
date o larlido l.beial.a 

Dr. Joio Eufraslo da Toledo (liberal) S3I 
S"/i/iífirífa 

l>r. Joaqoim Lnpa» Chatei   (cunseivadc/)    . (Jíl 
Lull iljiif-ira Dam'SC" (conservadiir) 5tía 
Pianciscu Ignaciu de  Suuia   e Almeida (conaer- 
gBvadotl 591 
Io*.. LPIIP llarbO'S (ct)niorvBd"i) 5U1 

Eleição de eleitores com  2111 i 
bem auuradus. 
Joaé   Jlenedicio   Uatcendes da 

•adoi) 
Tenenia Antônio  de Souit   a Almeida (comer- 

lervador) 
lofh Gomes Nngueira (cooset'adoi) 
J<ifé  Cerreira de .Voora (con-er'adof) 
Dr. Jusq>ii>ri Lopes Chare» (Uuaservadoi) 
Joaquim X. de Ãísis Diat (conier'sdoi} 
Dr. Jii?é ^iigutlu d'i N.   Parem [cuuservadoi) 
fernando Gjroes N.gueiia (cunscrvador) 
Dirnabé P. de A   e <Jo!<Ia (i;oi):airadi-i) 
Antonio M. Ilibeiro da Sil>a (conieriador) 
loíf Pianciíco da Cariallio (runi^ervadui) 
Joaquim I'iras ü as fcqnsTVAdo'! 
Anlipnio Peri-ira ir. Ijirroj (conirrvador) 1 
Fwnaado A   da M  Lobato/c n-ei»adoi) 
J. M  Custa Mattos (conífiiadur) 
I. I. da Siiuia e Almeida (conservador) 
Joié Porílrio de Macedo (ounsenadoi) 
tjonimendsdor   Ignaciu   M.   da Costa Vieira (li- 

beral) 
J. Unrelia de Souza e Almeidi (cunservadoi) 
João.O. F. da Silva (contervadoi) 
Joí6 Pfdío MiJKueira (conjorvador) 
JoloAITonso  Vieira (liberal) 
Manoel Vai de T..ledo (coniertador) 
Prariciscu T. de Oliveira o Silva (conservador) 
F'encifco da P. Nogueiía (con serva dor) 
Joio Nepemuceno Moreira (liberal) 
Joio Ni.gueira rti> Mattos (hb'ial) 
J. ü. Lopes de Leio (coiisi-rtadorj 
Luii Alvti Üocges (tbe ai) 
J, M. fota Guimarací (coniorvador) 
T. Ferreira d« Ab.eu (cu n serva d or) 
ComraendadorA. José Moreira   de   Caitilho (li- 

b r^l) ' 
Francisco Cândido Vieira (libfral) 
Ur. ADi<iniu (J. deSouia M (lastro (liberal) 
Joaquim Morou* de Mattos (liberal) 
Ignacio P. de A. Costa (liberal) 
I'rancisco Gojies de Araújo Sobrinho (coosetva- 

Josí N. Gomjs (conservador) 
Francisco de Almeida Cabral (bberal) 
Francisco Pereira de Barioi (cosTvador) 
Francisco de P. Uoaieiro de Aguiar  (conserva- 

dur) 
Tenente-coronel   U.   Joii d'Oliveira Coita   (li- 

ba ral) ' 
ÇapliSuJoio Carneiro da Silva Braga (liberal) 
A, Firminn,Gomei  da Araújo (liberai) 
Msj'ir Augusto  IHarcundat Vaiella (iiberal) 
Antonio Jacynihi) Guimatâes Junior (Iberai) 
Antônio Claudiano de Abieu (liberal) 

Saguem-ae ot lopplenies lodos liberais. 

Faculdade de DIrelto-Em outro lugar vae 
publicado o programma aduptiilo para-os flclot do cor- 

D" lio"""*   '**""'  P"*""   •   ■"'■" í^cuW^rfa de 

loa separados Iam- 

Mattos Iconser- 
031 

■054 

mi 
eáii 
050 
Uõtl 
Ull) 
04ti 
U4d 
Wl 

ui- 
Ull 
üll) 
Otõ 
U4i 

§íí 
043 
ms 

013 
Ü4'J 
641 
eiü 
04" 
QIO 
S39 
039 
U3Q 

638 
638 
6:18 
«IB 
638 

03â 
038 
037 
Wl 

636 

031 
Ml 
031 
a*» 
031 
631 

Termo mídío   <i> cntraJai diárias de^de I do mel 
ISSÍatdot   da&};iilos. 

Idem dito cioi ,^ual épocba do mei 'e Setembro 14U 

Llsla — Damos era seguida a dos prêmios da 34 
loteria concedida para n patrimonl» dii íl'ifl[ncio de 
("ndio 11 ; oilrahida em   19  rie (1iit"bo d" IBl'l: 

liUMBRO nos PREHIOS Dl 20:000S0W  íTÉ   lOOSOOO 

2220 
■ti.i'i 

5.'1 
5255 

620 
1'60 
13J3 
ãti34 

811 
1440 

20:0008000 
10:000s000 
4:000(1000 
2:000g000 
iionosooo 
l:000í0Q0 

soosooo 
800SOOO 
800^000 
800ÍOOO 

200S00O 
2000000 

11333 
IJIO 
2dOI 
2J31 
3441 
3U5U 
4102 
4112 

331 
l;10 
012 
1210 

200S000 
200SOOO 
200SOOO 
20OS00O 
200SO00 
200SODO 
200gOOO 
200g000 

lOOjOOO 
lOOgOOO 
loojono 
lOOJOOO 

1584 loosoon 
tAi» lOOSOüO 
2113 lOOgOOO 
íon loojçooo 
34.>2 lOOJOOO 
H50.1 10 os an o 
3113 lOOJOOO 
41.50 lOOSOOO 
4515 lODgOOO 
IdüO lOOSOOO 
50« lOOSOOg 
5121 lOOfiOOU 
Kios loosoon 
5501 lOOJOOO 
559J lODfiOOO 
5315 ÍOOgOOO 

NUMinO DOS  PREUIOS DG 40^000 

Tl 
101 
2«l 
B5J 
aiy 

600 
933 
oai 

lood 
1131 

1303 moa 3011 
1361 20iU 3141 
13S4 2130 3801 
1400 28rv,í 3dlS 
1449 ;to:ü 3931 
1451 3141 4301 
14-72 3325 43D3 
I53<l 33-» dnSa 
1611 3100 4546 
11 ir. 3421 4510 
1130 asij 4013 
1Ü19 3582 4«98 

1190 
4931 
lusy 
4ÍI111 
wa 
5013 
5151 
52i3 
5111 
5159 
5595 
5142 

A commissSt. do Club Liberal fle" S. Paulo, ínpumbl- 
í» de attend"r ás rpclcmoçfles dua cor religion a rlofl de 
oda a província duranie o semestre de l.* de Maio 
I.* df Novembro, cnmp6e-sB doa lefcuiutoa senhores: 

Dr. Leôncio de Carvalho. 
Í)r. Joáo Ribeiro da SitvB. 
I)r.  Joaquim AJguslo de Camargo. • 
Coronel ItaphaHl di Barros. 
Dr. Antonio Carlos. 
Barão de Três (tios. 
Conseibeirn Mariim Francisco. 
Dr. B^ntodn  Paula  l^nuzn. 
Capitão Joaquim Roberta. 

Partida   dos   correios — A   sdminittra(l0 
'iipude m:ilns,  lioje 22 de Outubro,   além dai diárias' 
as, sen u in tos : 

Kvgy das C>'U?es, Cunsliluicio.Santa Daibara, Areas, 
llarreirii«. ItananaLCsçapava,Lorena,Cauiilo Múr,Gua- 
ralingiieté, Jacarehy, llequiquecetuba, PindamonhiO- 
KBha. Tsirbsiê. S, Mltiuel. S. Jo-ê dus Campns, Silvei- 
raa, S4|ié, Santa liobel, Ciquote, Quelui, Pinheiral 
T:emPnbé. 

— Eipede amanhíi23a1£m das diárias, as seguin- 
tes: 

Patrocínio das Arara?, Pirassnnunga, D tcalvado, 
Meiem d<i Jondiahy, Purio Feliz, Ti ei é, Ceb revs, Bra- 
gança. At baia. 

Complolaremos a noticia com ■ dlslribulcto dos len- 
tes, para coDStlIuiçio das mesas. 

i^jl-a 1 
„ /."  anno 
Dr. Benevld°a ; 
lUd. arcipieste dr.  Andrade; 
Gr. Outra llodrlgues. 

CamploBD-D za Gaiefade hootum : 
g FALL£ciut;:(io —Succumbiu honleni pelas 2 horas 

da íBida o reijentinamente o sr. Ildefonso Antonio de 
Moraes, antlgu e conhecido solícitadur dos auditurios 
desta cidade, que ultimamente se achava rctiradodo 
fdro. 

Sutcmio—CoDfla-nos qne ante-honiem, quando se 
deu o de se near ri lha men to do trem que vinha de Sio 
Paulo, prnlimo da eattflo da 'Cachoeira, um camarada 
que vinlia nesse tiem, vendo passar perto delle um es- 
cravo fúgidü, sahira do wagon e coriéra no encalc* 
delln. 

O ofcravo rendo-se pvrieguido e prestes « ser agar- 
rado, dizem. suicIdou-se com um canivete. 

Náo teiuos luiouciosas informação doesto, mis 
coosla-nos ainda que o suicida pertencia ao sr. Uvr- 
nardo Penteado, desta cidade.■ 

cap I vary-Co nu ta-noa qua diversos cavalheiros 
daqualla cidaae vio dirigir a S. M. Imperial uma re- 
presentação pedindo a roconduçlo do distincto juiz 
municipal daqui lie ter'no dr. João Pinto dd tJastro, o 
qual á uma garantia de justiça   naquelle termo. 

Com- 

6CJ 

600 
635 
OJI 

EIelv*6cs em Taubnlí Li-so ,no Pauliaw 
orgaiD do paitid? Ib'»! aa.,uai|a I.jcalidade : 

.Tíim-no .-.« 1 apur,çlo da meia parochial dos ro- 
tos de eleçtj d< June. Os paie vaíBidirai.   O fcul- 

.Udo,conlaDdo-)e2U8voiusiumsduseB) separado (oi o Hguiote: ••,.»■» 
1 Df. Krandieo da Paula Toledo (uinier'adoi) 121 
3 Lotrimrndador Joi*Kodrir^h,Uonieiro(l.berali 673 
3 <apiHuMan..*IGoiii-t Vieira (í.bfral)       ■ llfij 
i Or. AnlooioA. lijrb sa de Utueira (hheran 
5 Or. Bidngu b-biio It. Uichadi (liberal) 
6 J. ida< P>re»a í« Darrot (l>berjll 
1 lit. Aot-ioio Prreiri di Silva Uiiroí (l.berall 
8 Lomaendador F. U. di Hoara   « C«U uitt- 

t'tvadoi) ' 
9 T.o.Pt*-««oo*| ífií FcvíL-a J, «„„  ,^^. 

seiradoi] "■ 
Smfptain 

Joa^oitD Pires Uits (cooMrvadovI 
JoU BfDtJKto M. «■ Maitoa (tuntertsiot) 
Haaoel ComM 44 Ana^í (CDBxrvadw) 
Fraadsce te FMU M- «« Agvui (cMtóradH) 

Jmlta dtfts 
Dr. JiBtmo T. d* SJUI AI<« {dbanlt 
TrWUa ioal «a 0fi*«ira ll*Uo (kbral) 

«13 

■6oa 
tva 

W> 

«3t 

■      . 2.»   nlino 
Dr    Joio Th'Odoro ; 
Confolh'lro Marlim Fraoclico ; 
Dr. Camargo. 
,     . 5,"  anno 
llr. Justino dH Andtad» : 
Dr. Laoocio de Cdnalho ; 
Dr. Vieira de Carvalho. 

4."  anno 
Dr. Falcio Filho ; 
Ur. Antonio Carlos ; 
Dr. Camargo. 

S.^ anno 
Conselheiro namalho ; 
Conielheito Carrão ; 
Cooielheiro Furtado de Mendonça. 

Espectáculo— Para hoje annoncia-se no  Ihea- 
".^'i.T*'^'^"■'"'^"'"í^"   d» «'amada magica — 
Aii-l|jbi ou us quarenta  ladrO^s a. 

Pulicla urbaaa-O guarda do poito n. 2 do 
noriB cruiiiuuicuu que passando em leillliila slgim. 
BHimBCí pila roa d.i C.mimoiChi, um di-lla* oITaini^u 
com uin Cüic- a ilahana tgnai de tal. A olTendida (oi 
medicada i-ro uma phsrmacia pronma o depois aure- 
iCniada ao mbd-legado do   dislricto. 

üianirosespurtenc-ma Manoel cacheiro, roorad.ir 
na rua do Príncipe sendo cunduclor Beoedicio Antonio 
da Silva. 

Ü inferior commsodanie da estação central, esuodo 
de ronda aos poii-s, mand-.u aareseotar na masoia ei- 
UçJo o air:cau- livro Juaiuim UangJeNs por eslir [j. 
lerido de«P'jt doioaterias f-caai ud ponto qua alia- 
vests u chimsdu becco du Sapo. 

F'ltamapreien'ados ao tubdelegido do Nottfl Pio 
Pinto de Carvalho r la%é Uspii-u de Almeida por fs- 
Urem em di*pula na rua do Caimo cjm offeasa d» 
moral pablica. 

Saniott — LCse no Diário dfl homem; 
« Uífi — O ir. Joio P-iiber tens eipotia oesla ei- 

dadrt a cuno-idsda.do pubLeo uma booiia onça, de oito 
patm-is de compnmanlo, [úra a cauda. 

Trm uma prlli) lindíssima peta r-gu1aiidade ■ sime- 
tris das manchas «mar-llst e pratas. 

?oi apaobada pecio ds X-nrics, em uns arma- 
da ia. a 

— EIS a parla commetcial: 
Santos, 20 de Outubro da 1870 

Ci(é : 
Os compradores (tüvtram boje rtUtsdes do naru- 

daqoer'Tctaaspiihico. 
Ealraram a 19—9I.2S0 k. 

EtiíUDda—iaÕOa sa^t- 
, JiT"" "*^" **»• «'«•4*i diárias dtida !-• do mn 
l,SMsaecst. 
líia dito ta IfuI ípoeâ d« aa d« ScUabn I,t»l 

ParaljaaaJr'' _ .--'^  * 
Estnnn ais—31330 L ■ ';-' 

Ciitusda-8^000 laita.    ^   „ * 

■suape — Temos o Iguapemi alé   li • o 
mareio de Iguope de 15. 

Dn Igtíaptnse : 
■IlosrEDE—Acha-s** enire nds o muito digno medico, 

dr. C. L. Cremar, que v«rn nesta ejparar o vapor que 
do sul seguira para a coile, 

O sr. dr. Cremei peta Colônia de Cinauéa, ditigiu- 
se a do Pariqueia.rü de«ta município, a diz-nos qua oa 
terrenos tã'> ina|{mlliroi pnrn qualquer cultura, o qup 
pretende em bre>o voltar psra allt com algumaa {aml- 
iis» all<-mís. 

Fitiem.ia lolos para que a,s. honie-nos com lua mu- 
dança paia Ftia ciddila, pils de lua íninncia moltu na- 
CBsaila IguapF, a pelo SHU delicado medj deirálar po- 
demos garantir que em bievs angatiatl • amitade do 
pOTDiguspanse* -'. ; 

■ VISITS — CoDsIa-nos que brevemente chegaria a 
asta cidadã os srs. Domingos Moutinho, dono das 
minasda l^iorauga, e o sr. dr. Rochs, leo digno 
socio.a 
. ■MEDICO—Procura-se, por melo da contracto, faiér 

com qua eierça neala cidade ma proDliiãa o dr. tiie- 
m')r, disimcio msdico allemio. 

A câmara municipal e os directores   da casa de ca- 
ridade, pd'tem appruveiiar o eniejo   para cooperar em 
lãu uni acquiiiçã''.* 

U't Ciitintfrcia t 
•UpFínt:! VALíO-I—Oeim. It. baiin de Guarapuava 

acaba de pratiCi" um acto qua allimiute revela o >cu 
Cutaçto leligioju. 

Por ioii]<médio do sr. cmmendsdor Luiz Alvares 
da Silvg, desta cidade, mandou eniregat ao tr. Joa- 
quim Joié Ilebell -, ihe^uuieliu da limaiidande de ^io 
Bom JakU<. a luinma de 2U0J ri. para ler smprogada 
na cump a de adornos , ara o altar dsquella tevercoli' 
imagem. 

Ueui permitia que uma divoçio como eits qua aca- 
bimut de consignar, encootro •emigre imilajure». 

—No mesmo jornsi lê-so oseguinte era uma corres- 
pondência de Jacu pira ngs. 

•No meimu dia 3, a> 1 horas di tarde a^'il chi>gB- 
ram, d» v Ita de leu piistiu ao fsri.guera ui f rs. dii. 
lljrala Gii'S, Crénar e maisdout compaiih-lroi- 

U dr. Cré^irr veio examinar ot terreuoi do Pariquera 
para t*ier eitibelecer alli 50 fjiuilias a 1 lemas. Tanto 
ene, como o dr. Barata íión, ii-ram embell'sadlisi- 
mos pela uberdade dajuellrs trrrcnoi, vando ali a ma- 
neira espantou ponjus prudui o calí e oulioi geoa- 
iiis da nulta cultura. O ir. dr Usrata dista-noa q-ig 
ji acreditava na t<rul>did< daquclle solo pelas tuFor- 
miçíis que baba, poiím, qua a avista delle, ricedeu 
muito a cga espreuiiva, accreicaataodo nada que, 
DOS tBrrB'iuseal-tiilss quH tam p»corrido, como D; 
pro'lada du Mio de itnaiio. que i umi das ,a-lhom 
pata   cita eoliuit,  ainda  nlo ilo um leirlo   igaal» 
Í:ua mtis desenrulvlmeoto   • piod^cçin d«t<0 ao ea- 
e-lro. 
pBtsoas datrílarlo itieTeiaQ) quenatta anno  boti- 

saraa   atli calepiros qat prodiiiiraa 19 kiln de írueio 
twaafe'ido. 

Sautfvito coma 'fia o sr- dr Rtrai* na os Ifm- 
noa do Parlqafts.Jl t<i para allt tafoir aio agnmaa- 
aor, pan bnr • divisão dos laUt * «diBc» algonu 
casas. 

Açora H ta piJla aetadtUr qat ot Urnüo* áa Pari- 
quara não •atarão porooila Uopo laprodadivot • 
qoa bnvtoMta p>d«iã« dar • aou cooarca an baot 
OBMBveliimMta 1 pnatípal ealuia bfautalti*. 

O casidldnto rtpublloano 

Somis liberais e voiimos no dr. Américo Braii- 
liimsB na eleição previa, suppondii que havia um ac- 
cordo leal entre os dois partidas damocrálicos. 

Quiieramos sustentar o nusro voto ; mas cemo fa- 
tel-o depois do conselho da ItíTeríOD, ^uedA a ordem 
do dia a rcus paicin-'^ nestes leriiins : ■ oa votos hbe- 
raes conci'didos an dr. Amariei Braiilienre, não vos 
obrigam a voiar nn chapa liberal, Guardae os vossiia 
voins para transacções com os cnnsertadores, o 

Depois disto se não rlsmus liberaei sinceros se sut- 
leniBSsemos o ncima do sr. dr. America Dreiiliense, 
pur^iuQ percibemos o plano dos rppublicsnos. 

Querem toda   a voiação liberal e com  a republicana 
trâiJsiglr, Cimo jã  transigiram,  com  os   conservadores 
dr. Lapas Chaves, que tem peregiiido  os liberaas em 
T-iiibaii.   C'lm   n cummendador  Paula   Michado,   dr, ' 
JüBi M(inde>, ate. 

Di'iiH mndii se nds, os llberses, votarmos no candi- 
dato republicano, reunirá este mil • tantos votos, com 
jirejuiln da nossos candidatos. 

purianlo como liberaes sinceros declaramos que, ae 
não houver um Bccoido. não daremos'o uo:io voto <o- 
dr. Américo UrBiiliense. 

F.'islo o que devem taiar todos ot liberaat da pro- 
vinda. 

1- 8 J/tii7ot Ifíanist. 

O centro liberal 

A Prouínais di S. Vaulo de hoolem trai, na secção 
livre, um snlgo era quu ol^urui pretende Intrigar o 
centro liberal cum oeleilorado da província. 

Monle o Bulor dessa arligo quando aQlrma que o 
centro illaqueou » bua fé da seus correligionários. 

U centro (et a apuração, convidando todas as lòcali- 
dadet a enviarem repieientantes- e cfr^ctivaraenle a|. 
Íumas delegaram poaurcs para flscslisar o que aqui ae 

iOSHB a pcsfoai ciinceiluodit, como oi drs. Creocrn- 
cio, Gregiirio CoKifl, Pjia u Almoida, Cassiano Gonza- 
ga e tenente Lucas Natlo. 

E' claro qua eases cavalheírof não contvDtiriam gite 
se urganiiassB a chapa aibitiarlamente, o do modo 
contrario a vonlide do eleitorado, manilestada na elei- 
fãn prévia. 

liaiia este laclo para [flr o centro liberal a talvo da 
qualquer suspeita. 

O p/ano do arilculisla da Prouineía é multo eiplo- 
rado e isso desde muita tempo ; quer turvar as aguat. 
i ver SD pesca alguma cousa. 

Outra falsidade revoltanta é direr o tal individuo da 
secção livre que cm nome do centro tem-sa dltlsido 
novas chapas pBra n interior. 

Mentira. 
Ai .chapas do centro ião ímpressai e ninguém se 

animaria a sub-tituil-a pnr outra, viMo que ei» é pu- 
bi cids todos 03 diaa no Correio Pouíisíano e na Tii- 
buna. 

O artigo a que nos tf/erimos, não  cau^ari  prejulio 
algum, porque os lib-raes   rabeião dar-lhe odetido 
peso, pou nao  ignoram   que • em   tempo de auerra 
mentir, como leria '      = Buen», 

Helativamenio ao TOBíJ qua se 16 no meimo araniel 
cumpre diier q'le o cuntru nlo fei a publicação da ac- 
cordücomot repro.ontanles das localidadai. por ser 
ISSO do conveniência para o partido que tem de entrar 
em lao disputado pli-ito. 

Cremos, p.jiém, quo depois que deixar da eitstir lio 
joMo motivo u ceniro publicará dDialh.d.mente tudo o 
eoão as localidades veião que sua »oniade (oi escru- 
puluismenle respeitada, "nu- 

Por ora faltem em abono dn centro  oa honrados d. 
dadío. represeniantea do, tollegl,,, do loierior.        " 
_ y plano do aniculitta nlosuriiri elTelto. 

Hmguem b. q.. não daieile a menjír. . , lauig,. 

V Ã ttriadt. 

<:Avro««omM»4«lra —Ks dU lldocer- 
raaM awnra* M apul. p*U Mnda da Ss«t« kmt- 

135; locai381: .-■,■, 

G.   F.   dom   Alpes    ' 

AterU eamaradssi E'tempol Cbegoti ■ aosia vet I 
U lokepiJ.i inimigo qua por Mato tempo (oi o latror 
ds nossas nieitai; íui desarmado • eom^elameota der- 
roUd» pelos seat. Agor», mãos 1 obia, podeooa 
avaaçar sem teceis da aeimos lotetrompidjs. animo: 
e i ivanta qoa a victona teii casta. ' 

kbaalfccta MO eor«o cleiloral 
provldcfa 

Ot basess qis sãj avitaa ■■ Jotjt pertraaas a dl- 
fl«;tas«jr»p,u4»sp.a*reaUaalko«a  oacnadoa. 

Uod*afdottlaaaod«dad*.-a.U>  STprtílíita i^o 

'*.''-'. •/■-■'-■; .S', -.J-.i'" 

-^ir^^^ .4%^&ag^Usft»«gv^ 
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CORREIO PAÜLiSTa-Sí 

A unlAo'IDS hiirnons polas idúaa e ■ coopürscio itn- 
ginleroBiadg dns snrciçns piirA >eu tciumplio dà» digni- 
dade una partidas. Sã mítm hn Totdndeira Icatoroida- 
do Dsitijarla B (latrlutisma real. 

Da unilo do puros fnterB'aea ppiaosea nada rcautla 
qufl (onda dlgntdado  B efülcada. 

Nia aou p uUaln —mas Ismheiil nío o aio os ara, 
conaelhnlro Duarte do Azeiedo, dr«. Cosia I'liito c 
Scin Mendea de Almulda, os quaea tom i[do depu- 
ta doa. 

Sou cidadio Drazilelro. cnaadu cnm uma pauliíls, 
lenha lllhos Ji>eUiiDn3 pautl^taa e resido vm S. Pdulo 
onde eierco o emprego de leote da Faculdade de 
Direito. 

Preilel jerriçoa an pattijn consercador como presi- 
denta dsMiiiits tieraeso do Rio deJeocira—como—de- 
legado do gnbinnie de IC dH Julho preiidídu peto ar. 
tiiponda de Itaborahy. 

Fui deputado provincial o nt asacmblâo provincial 
e Da imprensa deila província icnhu advogada ea prio- 
cip'oa congervadores. 

Timlin pois lliulon e precedcnlca que ligillmam a 
a«piia;io qua msnifuslo i uma cadei'a da deputado 
Geral. 

Ena um pa!z de hábitos fiiudaea. onde a ailstocracia 
'tirritoriat domina, ede fuile ceDlra)Í!a(âii potiiico e 
administrativa, onde n governo avassal a tudo «m ge- 
ral, minha pr«lon{áo é lempraria, pois nUn ti'm a pro- 
lecçÍD ulüclal nem í animadu peia arlstocricia domi- 
Bonie. 

Minha aípirnçao, poiém. exprime ugi protesta em 
nome da dignidade e um e-'forco Individual para que 
os parlidosrestaurcm sua nutunomia. 

U governo derlara qno abitem-io, o pailidn II£ü fi'z 
elfliçlo prévia. (lAn elegeu directarln. Com qiie direito 
pol3, alguns eenhnres se reúnem e decrelam candidalu- 
II» a B9 pielendem impúr á piovincia 11  

No syslema repre?enlBl)vo Iravsm-ss combales elei- 
toraea pelo choque daa idjas e nio le devem Ciinquimar 
cadeirps de deputados por meio do lianaacçõn de inle- 
resses pfsaoans nem de permuta de errauji». cumpla- 
cencifls ecorruplelat. 

^  Em nome d.i partido oniorvador, a ^u i «empro per- 
^ncl fl partoi'co, pefo ao corpo eleitoral  da pruvincia 
aeus vntoa para depul'd<>  geral. 

Nlii pprlenço a nenhum g'upo do punido conserva- 
dor. Desejo a uniio da plriido aobre biaes sírias. 

Em nume da idéa catholicn apustolica romana, prço 
Votos i todoa 09 catholicoa liboraas. conaei*adores ou 
republicsnoa porque sou um soldado convido da cruz, 
dispoBlo i toda a abnegiiçit o a lodos os sacriQcios 
para manterá tleliglao  do Kstado. 

S. Pauln, 20 dn Outubro de 181G. 
Un. )09H' MiBU Coiine* DE Si, i BEniiii>KB. 

Declaração 
Declaro que, de linjo «in llin^t<^, o 

mt^u noino «opíi--Cnriiis l-eoni-lo "w 
Carvnlhoem vez <Ie Curlits E^unuloiln 
Silva t;i»rv«iln», comiicro. 

ü. Ifaulot 18<lo Uutubrii «I* IsVO. 
O—-9 Cnrlus Leôncio de Corvalhu. 

SECÇÃO KEÜTRA 
Uesorrelvão  dn  Pacotllba 

2* àUDIENCU 

— Eollo ar. Thomoi. que novai me dí dai conimli- 
i3ci de que o encarreguei T 

— Ora, illm. aeuhor, oio lhe conto nada. Mo domin- 
go paseadoos babitantea deata imparlal .cidade, oio 
cabiam em ai de contentes; os cidadãos lodos ciimpri- 
menlivam-me; apensvam-me aa mâua, çnillm nio 
me di'liavam. t ludo porque í Por haver ipappare- 
«ld'1 « rotoíií/io aub OI meus auapicioa. Estai monl- 
testafCea populares b»o doiiaraoi de lnongaar-mo, 
■przai de eilar acostumado a eltas. V. i. bem compro- 
hendo que os homeos que ao dedicam  ao  sariHo d 

o a 

ir. dr. Elias Chaves achou muito procedemos aa lecla-      — Muito apoiado, lllm. senhor. 
"leçOiiBBe-lo tribunal o declarou que manda, in  ordem      — O Fr.Jhomazaflbo qualudo.tom  limites  ooata 
para eor aberta mais da uma poiia oo saguio   do thea-' ilda, coQíegiilntemoaie o ebuao também. 
tru a, Joté. lllm. aenhur, flquei pelu beiço  com o ar. |    Aquella escúl» é uma vergonha  para a nosaa capital, 
dr. cheto do pithcia ; aiju lio a  fazenda   V. s.  hade  Tergonha que reaalta aobre  o goxerno.   O ar. dr. Se- 
acrcdilar que rlle oITiirrtieu-me cigarros dos b ms, cnu-   bsatlao deve vialtar a tal espelunca  para provldeoclar, 
sa (lua para quom gosla, porquH eu spanoa cheiro T       ! e lirar aaslm de si a responsabilidade qua alloal peiarí 

— Estou aatiileitü com o que me diz o sr. Thomaz a  subre a. eic. 
respeito da sua enlrevinia com   o ar. dr. chefe do pnli-1     -- I"o t verdade, illm. senhor,  cu também sou de 
cia. Creia que iiío esperava outra Ci'isi  diquelle ma-' opinião que  os governantee   devem ver  tudo comos 
gistrado, Cunhi'cedur cumo aou  do aou cavaltieirlimu, : aeua prppríos olhos para nío lerem logrados ; e quando 
assim como doamaoeirado It alo do sr.lhomaz. Con-  os aeua auiiliares e piepostospolo MíO cumprlmenlode 
liu uo com o BPU relatório. 

— Illm. leiihor ; para que heldo mentir; coma ca- 
maro municipal DüO fui felii. Rm busca do ar. presi- 
dente daquelb corporsfao segui para a rua da Cunsli- 
luip&o ; pndi porém a viagem porque o sr, dr. Ernesto 

deveres aahirem Mra dos trilhos, dím-lhes pare baiio 
e f(;a Deos bom tempo. 

— De accordo. Agora vamos is commiaiaoi. quoji 
ao vai fazendo tardo. 

— Uii V. i. muilo bem ;  ainda mala  hoje  que i a 
havia passodo o vara ao ar. lenenle-corooel Drsga. funçonata do hyppddromo dos srs. Berroa,'lá nB var- 
Rompo para o patpo de Sinta Ephigenia, meio t"lí.' M^ ja uod,;,, onde eu pralendo dor uma chegídi- 
porijus o sr. leneot'?.coronal Uraga falia alto, e eu sou  ^^^^ 
lau oetvosp, qiio um grito qunti|uer mo faz ostcemooer. 
Uizem que aquella voz soniTa doar. Icnenle-coroai'l 
ilragn é devida ao coalumo do C'lmmandar os pagos 
naquellas enligas guerras do sul. V. s. bem sabe que o 
usn do cachinibii fiz a bocca torta. Eu porém que sou 
um hombre pacifico trnCafrl* - fuíílo, sou inimigo de 
toda B discusaão que cheira B grilos. Pui peia a case do 
taneole-coroncl Eliaga, nto live poiém o pister de 
racontrar-mé com o ar. tico-preside D te ; nlo estava 
em casa. Quando me rellrava, canfade e aborrecido 
prls hypoihfise que havia tomada, encontrei um co- 
nhecido meu, que fâ^s Qical da camará alguna anoos. 
Conversa para aqui, prosa para acolá, eunlai o negocio 
a que andava ; eiitio o meu ex-Uícal disse que debaldu 
(irocuravB eu o presidente da eamani, poriue isso era 
chover DD molhado, nAo adiantava IdSa ; que o verda- 
dolro era eu procurar o ar. vereador Portilho, a alma 
'ida e corafèo da mur.iclpalldade, o Irumpho daquelle 
baralho, emQm o macdi chuva daquella corpnraçito. 
Accrescenlou que pala eiperiencia que linha dos oego- 
clcg d> camará esta nio movia uma palha sem ser 
cheirada o sr. Horliihu. 

Em vi-la do que acabo de eipdr coDSuIlo a r. a. as 
dnVo Ir tor «um o sr. Horlllho, ou não. 

— Nâo é isso regular, sr. Thomaz, porque o sr. Por- 
lilho   I fio  fui   eleito  presideiilo   da camnra ; em tudi> 

— Também nio ha fogueira de CBBIO quo'o ar. Tho- 
maz nio queira as>iallr. 

— Com licença,, illm. senhor, nio é laolo assim. 
V. a. bem sabe que este negacio do hj'ppddromo i 
uma instituitio nova, que tem um Qm muilo meritó- 
rio, qual o dn melhoramento da raça cavallar. Tam- 
bém v. a. devo eslar lembrado que o ar. Jacome, o 
homem que ensina covallos com mais facilidade do 
que muitos prolesserea que conheço, que ensinam ma* 
□Inos, disseque no liraail cio havia civalLis. Ora, 
aendo o hyppiidromo, aegutido dizem os eniendldoii 
um dos moios de fazer progredir a raça dos bucífalos, 
pralicameole lallando, claro osíi que todo o homem 
pensador, e amante do progresso du seu pjiz devo con- 
correr com o seu limitado contingente para ^uo uma 
instituição destas nio morra. 

— Tem muita raiio sr. Thomaz, e desde Ji o encar- 
regado observar o que pela tal lostanga apparecor, e 
fdr digno de figurar em " nosso tribunal. 

No passar pela esta^íi.j da estrada do Morte indagua 
dos viatnhos o que ha a respeito do chefe daquella esla- 
çin. 

— E'verdade, lllm.sanhor, hs grandes quaiiis con- 
tra aquelle lunccíonario. cio aci se juslaa ou injualas i 
dizem que trata mal a lodos que 16m negocias na eala- 
ção, daiidu-sB  aempra  queatú^s  azadas, que   um diq 

do bnm publico ridicularisa algilrm I Os Indivíduos 6 
que le ridlcularisam peto seu prucodlmento maa nko o 
respeitável tribunal da i'aeotitha, nio acha v. * T Peço 
providencias a v. a. aobro o tal cujo. 

— Sr. Thomaz. Oigo-me uma COUBB, O tal individuo 
ao parece coco o senhor T 

— Nem no phiaico, nem  no moral,  illm. aenhor, é 
um ovo com um espeta. 

— Pois entio quando elUi tornar a fsllar-lho so- 
bre o assumpto, dtga-lha que ha mais Marias na tem 
e que vi bugiar, Isto é, conreriar com oa bugios. 

— V. a. Dio determina mais nada T 
— Madi mais.. 
-' A'B ordena ds r. g. 

EDITAL 
Faouldnde do dlrcUo de S. Paulo 

Da ordem do illm. sr. conselheiro diretor dr. Vicen- 
te Pires da Moita, faço publico o programma adoptado 
peia cangrega[io dos lentes nesta faculdade, em sessão 
de hoje, para os pruzimos e»mcs, que tem da ser 
feitos puraiiie ella.subru as matérias das aulas maiores,* 
o dito programma vac uspeciUcado na tabeliã abaixo 
publicada 

Secretaria da Faculdade de direito do S. Paulo,2I d* 
Outubro de 1670. 

U sccre.taiiú.-'Arthur Cesar Gulmarias. 

ra<a  » toiíhor indagrio p.ir ehl FO é verdad<Mra essa ' púJa rbngar a altura  d.i «onlliclo. 
prepondarancia assumida pelo sr. PurLIlhu. Tülvez nio 
tusso oilu OBunhur ealander-io com algum empregado 
da camará. 

— Posso Informar-ma do sr. Carvalhiaho, que como 
procurador, que raciba a guarda oi dinheiros dos mu- 
oicipea, quaro dlier da municipalidade, deve catar mul- 
to ao fado doa mechaulsmos municipals. 

~- Olllclalmeale nio lhe acoaaelbo osse proceder, 
misse puder pur meios  Indirectos,   e extra-olQc-aea 

— Vfja então o ar, Thomai sa anconlro um costu- 
ma do casimiri, que lhe dS assim uns ares de empre- 
gado de estrada de ferro, e dirija-ae ao ar.^dr. Falcão 
auperintendente daquells estrada. • ounte-Ihe dasqueí- 
lai que existem contra o cheio da estaçio, que estou 
certo o sr. auperinlendente providenclaii. 

~ Püsao pedir ]i a damlasio d>i tnéco, Itlm. le- 
ohiir T 

— Nio vi rom iBQta Eéde ao púU, ar. Thomai. Dai- 
cerliQcat-ae da verdade do tudo que dizem, nio leri la que o ar. dr. Paleio recoohecendii que sio verdadei- 
m&u. Ileciinheço que nio falta ao ar.Thjmai gaito para - roa oi factos admoslo au homem para que tela detica- 
liBu. Vamo> ii outras cuinmissdes. do, e lenha maneirai como o sr. Thornnz. 

— Já se> qus V. s. quer a iufurmaçio aujtro a SICOIB ' Outro assumpto. Sabeii por venlura o senhor se 
Frauzeu : Pois com odevido respeito esll v. a. bem ei iate .algum regulo me nlo p^ra o IheatroT 
aviado, lllm. aenhor. tomo eu previ a cousa acento- _ QH I se ha, illm. senhor; por signal i cousa de 
ceu. Logo cedo fui a inspecioria da insiruoçio publica, ' x P T Ü London. Se se fosso a oiocutar i lisua aquel- 
puiíui.uem fumaça do sr. lo-ppclur. U.saeram-me qus ,^ regulamento em as noites de espoctacul.i iria gente 
o prccurassB UB academia, paro li dirlg;-mo ; baldadu para a Cídíj as duzlai, nio ed esptctadorea como or- 
ioicoio. liif..ímuu-mo o amigo Üuayaci, que havia tislas ; a cousa é lalta com arrojo, 
pouca o sr. dr. Aurélio flodâra as suas prelecçOos de 1 _ ^^^^ ^;u„o j,, rcgularaeolo, é impossivel que 
geometria, e labira para o repartiçlo da   Instíucgio. I p^,,^ „j„,g^g   a prohibiçio  do íumar-se  na  platéa i 

humanidade  aio sempre  o al.o   da gra.ldio e  ap-  ^,„,^, p,„ „ p,i,„ j^ Collegio, theganao a reparliçlo •■ j^.^^^ ^^^om que o rogulamenl.  aulo.ise  as pala- 
plauios do povo : comquanlo li quando estudava gram-  j^ íQ^JUCçíU umpouco suadu.PorÚmqualoio íoi o meu        ^       ^^j^^ ^^^ obscenoi que   da quarta ordeSi lan- 
mallca —que o Capitólio nio dista  muilo  da llocha 
TarpelB, o que a popularidade é a  cousa mais ophe- 

merB deste mundo. 
— Nio 6 tanto assim, sr. Thomai):  os verdadeiros 

illm. aenhor.  Em 

pe.«i ata mail OBUuaa nora», eani oeseaper..-! ud  eu- (.,„ g .^ural publica cum dilerios pouco decentei. O sr 
contcai-mecomoit, liiipect.irda loslrucçao publica. Tli,.m.z ji a-hiu-ie bi-m  D* lua primeira  commliaiÓ 
- üuum sabe, ar. Tnoalsz, se hjv .ria u.eimj oegi- p^„„,^ „ ,,_ j,_ ^^^,^ j, p^iij,,^ „(,„  ^„^ „ ^^^o 

eluda alta iraoic-odouci» a trjtar com o ar. presideuio .conieceii com esla. 

— Cuido quo aim, illm. sonhar, quanto mala   que 

espanto quando o porteiro Agaatlnho. me foi  dizendo I        ^^^^^^ engraçados cem dito. eapiriluosos.  Dirija- 
- que ora verdade ler o sr. dr. In.peclor chegado   da  ^^       ^^^^^ ^^ ,,_ ^^ ^^^^^ ^^ p^,!^,^  ^ p^     j^^ 
academia, mas, que apanai chegou abrira a   lala   nc.        ^iba nio sú o fumar-se na plaléa, como  na quarta 
guatduuubaiig^l-i elui   Immedjatamante {aliar ='"   .,de„_ ,J,j.n „mü que oiespiciado.es da  tal ..rdem 

phil.nlrnpos ei.mo  o senhor,  sempre onc-nlrsm   nos  ^ .r. p,e,ijBi»o cum quem tialia negocio  "'«""'B-E'- íp,„„„.5a ^om m.is ordem,  nlo oiTíndendo a deceo- 
e'csninhui do coraçSo do povo uma parlicula de gra-   pB„iaij ojiii do duaa hora», eahi desoaporui d<i  en-   p„, ^ „, 

tidio. 
— Deus íilU pela bocca do T. a 

lodocíso, quem le dis;.õ-. o amar di.pSom-se a pade- 
cer, como dli o outro ; e ji que t. s. mellou-ma nesta . ^^ p^,.^,ac\,. 
arrioica, heide susioniar-m.. no balanço, e com ajuda      _ £„„„ i„, j^.j^ , ^,„ ,^9   oio. illm.   senhor, , ^ ^^^j^^,^^ ^ j„,iis.im..   O fnmo do c-g.rro ou cha- 
da UeuB iremos para deanio. porque tizaudü eu a maima ob.-r«cio li oa repaill- ^^^^ ^^^^ ^^^^ ^j^ y,^ ^ ^^ marlyno.   E depoii ha 

— Item. Ealio fíitosoa cumprimentos ; aüa agora-^^^ d„jB-ma um empregado que ajueile procedimento Bijporigade iocondio. Uma nolle destas »i um sujeito 
com as suas InfurmacO-s.                                               |era o  pio. noi-o de cada dia. Kii ah> em que Qcuu a |^Q, ,^[ quarta ordem ou torrinha, accecd^r um phoi- 

— Comecemos pelo iheatro. Siberi v. a. que nio i,iji(,[ia jo niundéo do ar. Franipo, vulgo eici.la. furo pata o cigairo oalirar ainda accuio, cahlndo.na 
encoolrifldu o sr. 11-11" oa caia do sr. Uililio tui ao 1 _ p^j^ j(,gnim moi, ir. Thomai ; o ar. bem laba baeia de uma tia que «lava embiibacada com o tango 
thealro, oej:ii;;i>uí'°" tiauccaalio qua entrava "■"** I quão, gj^nde» homens iiio'defanlmim com o» ppque- úO AU ífaid, e se nio aeeoda-ie a lampo, aqudUli- 
guiõ, oBUpta.méneioindo ar. oiertvia da companhia ^j,, „op,çg, ,,,„ ,e anlepSem i aui marcha a» aenda i,ca de phoitoru totnifa-io um incêndio. Quaalo as 
dava'uns ttiéf" em um crioulu, que  P""" "^'*  dobam.                                                                          'palavradas qoe lollan., .iiio cotio dtgoa». ». qual 

' B'Bzinando com «He. E o caio í que o» diloi   '   '",    __ ^^^ „„, „ graoda* tropeços, mas 4 qu* eu nio  f^to de eadíj. Ninguém vai ao Ihealro  para  ouvir di- 
eitalaram DO fociobo do ctluuli, qu»»' oa praiaoçs   o [ ^^^ g^j^jg h..mem. [ loi obscenos e palavradas. Deixem  eilat qie a polici, 
ar.dr.delPgado da polida, que «■■■'"••P"'"  o'»" "j    __,„„ J„OJ„,í, j. ,ui p.ne. Oiç* porím  o qua  nio ba de ptfsenciar  muda e  queda  estai migana- 

<>ft..W.QuBdU»....IswT ,«„,«0Ur eiSB't<.adlzet-ll....p.«cda como o ca.op.de. f*«i.. 
_ Digo que n  w. Thom»z deve  ''^'''^°"'      j   .  _ A. ordro. íe t. ,., srtio compridas i .. riica.      - Uem. ar. Thomit, cool, nua remo.   domingo   oi 

í.ctoímUaoquBllnh.-iemdBd«samp.nh.riuntóij    _ *r„"'     „ q„,,.V,.U . sua ca.at.. .. poder nosao.tr.balhos ; fdJercür.r-.B. 
p«uo. do sr. lt.llcf. qu. procederá d. ""»».•" "", „   °  ,i,,.h « wm po.tc gríve, como ped. o as-      - Huiio obrigado, 111», smhor. Vou já de «rt«l(. 
TepeUreansseenasquaoMhorUBiiquleoounono «bs aseicadaide palid» «.dirigindo^  Bo>r»o Prado, qua é e-.mo na «)n«  cbatDfuo hrppo- 
tnbníMl. , ,'., o,-,',d,nU da prclneu. qna  reeibe ■ lodo» com d.onwdeU. Q^eroaprKiar a couta de«la o c^mtfo ; 

— Ma», film.senhor,qdeai 00» dii 1 odi.queoUl ". P (^„t=-l3ti» da «tdü d* tr. FIIEIí=,'"-O««»'«= *'=-?'■ =" *"-" o«""foUnmir^ 
iMtM-t,iJ»íí«.™-oe.cn'"IOi"'-:- ■*';'" !;"„j;t,„B,,iad..qBeo.c»lprt«<ti<lB*»e«Dpro-'deCy.n. lanunclM -«a. p.Üiq«[«J tt por bail, 
erice». • »olequ« t,.«« aod. „m alraviaenio le- oio omilU » P*^^";,";,^^ , B„,^, , „„j„ ««« d. ..ch^ancada,.. me.pwlar a Uric, caio ,m 

,«l..«v.l. U m«-o ii «b, .'^^ 1 ^;^';-'°n^ .ufi^u; «^U. q«B..Vn. r^B os, «ortad.ll..   de Cji... E" c»«lda  Ircc. . 

t:::!í£t^^"zjrz^.,Jro^%r.7:::;::ri^s.^ ^.^^:^.,^u^^..u.. 
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Secretaria da  Faculdade do Uireilo  de S.- Paulo SI 
do Outubro de 1670. 

■ "' O.secretnrló, 
AiiTiiun CES*n GttiUAnlis, 

AHNUNCIOS 

k HiãisBarãfera 
Cliits tranceza, covodo 140. 

Aos ni.iis Barateiros 
Gravatas com laço para homens 40O. 

' AOH ranls Bnratclros 
Uorim cambramhj, ppça 1ÍS2U0. 

Aos muls Bnratelro* 
Escócia para turro, peca IgJQO. 

IO—l 

AoH mais Daralelros 
Colchas de cor 3J-J0D. 

Aos malts Barn (el roa 
Chila larga.francczs,  covcdo IttD. 

Aos mais Oaralelros 
Cortes de brim branco para calça IfiBOO. . 

12 RuaJDireita, 2 Ouvidor 
tUaoncI José de Freitas e aua mulher, Vicaacia 

tiaria dos Heis convidam a todoa ot aaus amigos 
e conhecidos d'l Intimo d'alma par. assistirem a 
uma missa do?.* dia que mandam dlier no dia 24 

do Curreole is S horas da maiihi ca cereja de Santa 
Ichigen'a pelo desonço eti-rno da alma da falecida 
Mana Dcnedicta di Conceição natural da cidade de 
Santuamha legitima de Viclorino Uatltns e Ignezde 
tal, quo a tempo so achara auienle de seus paca Des- 
ta cidade de S. Paulo. Ouiro-tim o annuociaala de- 
claramais que oo caso quq seus pais leiam este .Nnunda 
ou delia tiíereii ri-la{Aea nu casj queira alguma espli- 
cacio pod4 dirigir-se i ruídos Bimbds D. ID que 
acha ri o asctareomanlo. 2—í 

Hippódromo Paulistano 
Pur causa dns chuvas GcSo Irans- 

feriílss as corridas. 
U dia novameolo designado sorá 

annunciado. 
O secretario.—João Tobias. 

s. 
OMTida ot )». (otíos, pan um. naaito ao daaln- 

fs 21,1» tf boMi da tar> cu ula da ra. da Trtia 
a. 8. par*   orftt-* inpoiu .tuiimos. 

I    O ttatUita.—üiUn» ÍB3icr. 3—1 
' mi 1 n* d* laptttUU a ti. sIoca-Ba «a ■ohqw 

1,1 Ap«(s ^aêl^ft Mft^C», et'e aate dfi^ «MM 
Mcec&e aetfT* d*e«t«ir*: a «••■ «lafhr, pr»- 
cwe u UM acis. f«n tratK> %—\ 

'rV-f^r:!'. ■'^Li-iail'^'* ííí^'--., JfA,.- 



^TTH^^^^^^Sií-iiví^^^íífE^^ii^S^Wií;*^ 

A VAPOR 

BFaga I 
DE 

Neste importante e acreditado estabelecimeoto tem o respeitável publico a cer- 
teia dfi encontrar todo e qualquer traste necessário á vida domestica; e pôde ter a 
convicção de ser íi casíi mais síria neste gênero em S. Paulo, porque-além de uni 
vasto sortimento de trn-tes franceses, austríacos, allemães,' inglézés e ri'meric'anosj 
produz a sua fabrica a v ipor, tiidó que se deseja, com a maior bféVidSde e poi- pre- 
çoi moderiiimoí. "' ' 

Neste 60 dias 
«■ senhores coüstructores de ca^as, e n carpintaria em geral, terão á sua dispoií- 
Ção a 

Grande Fabrica a vapor de Santo Aolonío 
pira ò aparelho deisoaibos, forros e batentes para casas, assim como portas, por- 
tüe», jaoelias, corrimAes, balaustradas, caixilhos, cimalhas, molduras para guarni- 
ÇAes, mastros, lettraa em luadeíra, recorte üe lamberquíni para chalets ou outro 
qualquer mister. 

'    S. Paulo,2 de Setembro de 1876. " 30 U 

llE:p|JZID08 
Trabalhas aperfeiçoados 

8^ Ri Ji S. BiTO 87 

Tinturaria Franceza 
.■■■■!■■■ 

A' VAPOR 
Rua (la Imperatriz í. 30 

Tinge-se de* quaesquer cQres toda a quali- 
dade de fazendas e roupas de homem e senho- 
ras. 

Preços moderados 
P«f. B:.—Àsiroupas de luto aproxnptam-se ezn 2-4 horoa 

ciando aviso. 2i 

Limpa-se  roupas  e fazendai de  qualquer 
qualidade com perfeição e brevidade. 

Preços moderados 

A€}UA 9IIIVEBAL 
' Tonicá e laxativa 
Fárnmlado pbnrmaeeDlIeo prlvlleslado 

A. J. de Oliveira 
S.!PAÜLO 

Sui ptoptitdadft fio loaicu ■ reiolutíra], com lammi (lEcicüt DO irjtimeolo Üu (fgoiolu eolermi- 

ToAisiiiffMffiMticrophiitoM* ; «bemoi Hliadutire*; moInUu Ijmphitiu* ; tSec^òtides («iotdii 
BDlb-rei (olo tcado srirrM).' mitci do ulera e dm ooríof, ot ingargiUmeatoi, e ulcerjçúet ia» oiioi e du 
■rticuUfd^ ; «tiatçio dii oannii, puriQci ■> cariou R a EíreuU(io da ungae, Sgido e biito ; b-mnoc- 
rtandK, hjpixonáát, priuodn gnadti «occorrot aa eoiLa, s em Mi* oi toIlrimcuUM giilrico* e [at'ilimei. 

tlUjgui* drurtcter [furc. t^H (Ftolaliio, luacçla í de bnaJo Liiiiúo, s ippliu-i* Unto nu p«t- 
fui d'i Mill ma*euli.io omo í.mmijo, a* <}iMe dejiaa iLiur* rrguUr da teu em *eU bo:u, limples n 
■dvjtd* oxn ■ftbtjr 

|l«i « qiMM nprrnilfo] dt djii ■ Irei tnti, pOTiii, ir-fe-lu d:minu'ado ■ pnrjio qaefe toouf. 
j"*™ •• ^-«W ■ d* menor idid- •• fO^-iàiiatÁ ■* datr* íeguodn •■ Wide» B D lurrza dof iadiridno*. 
HILrA—AIíiDeauçiM «mallei eloniGunie, Iiino^oiedo* titionliotri e bcb:du «Icoolicai a lerniei]- 

HEÃGUAino—Vmt-lir-ir >bi i-.Ump rief da t*oit«. e «nn-lhíf-tí- com roop» propriii da ciU;l«. 
liVade-Kc na pbanuBClBda nu» EaprrjinçMB. IS 

fjaiM de oou Kirrala lHa» | Cai la da 12 c*if alM ISfOOO 

Thcoria transccudçnlal 
de direito 

mo 
OB. JOAO TUEUDOBO XATIU 

iA>t»'á Tcada (■ e*M 4« KanW-cona*! B*- 

PBECU.VSE dr Bu pTlii ratiabein. p*)(«-i« 
bwuOno: pnmlotmacdescoa• w. AlbiaoyvM 
33 rua dj CaBoexto. 3-Z 

.»r« 

PRECISA-SK~»- 

Coiupaniiiâ do Theatre Piiení\ ^WÉ^ 
reza «lo artista ifçller 

Grande Companhia 

Dramática e de opera cômica 

DomÍDgo, 22 de Oulubro   de   1876 
jNToutes Fliantastioas 

3. "   e   iiliima 
representação nesta capital da grande . mn<!Ícá em 3 actos e '13 quadros do^ 

festejado autor portuguez E. G.VKKIDO, intitulada: 

OU OS 

-i I 

CONTO DAS MIL E UMA NOÜTES 
mueloa do maestro l>x>azlleli>o JH. A.. T^osqiulta 

PEEtSOKAGENS 

■ Lisboa. J 
D. Izabel. 
■ Ajiatani*. 
> MBihjlde. 
Sr. Pinto. 
■ LcflI. 
> ppdro. 
> Alachada 
> Guilherme. 
■ Silva. 

Ali-Dabá—rachador dclcnfía..    ,, 
Cassim—íeu primo, mercador rito .. 
Aludiria—inhaailDplira de Aii-llabi 
llak-harauk—lliho di: Casaim    ..     .. 
Zelma.—mulher ás Ali-Babá ..    ,. 
Abulabul—capilâo de ladrOes  .j    .. 
Zamil \ (..    ,. 
tleniabil.   ,.    i  Indrücs t    ..    .. 
Zus-luB .._   ..i (..   .. 
MuslBphá—inlcndente do Tiiír.,    ,, 
ü Cadi   ., 
Um mlúdico turco      ■ Machado. 
Hassan-UhelUio        N. N, 
Arid—gênio D. Deolinda. 
Jarjrú—mirujo        Sr.VicenlB. 
Abdalah.    ,.      » SÍIta. ? 
Azaim.    ) (.. . Joio SI. ■ 
Luld    .. I GUiog de Ali-Dabá I   menina Mathilda. 
>cni..    ) (,,    ■      Maria. 
Um moleque N. K. ■ 
[Amigos e parentes de Ali-Babá, caralleiroí, ncgroí 

.efcraroí, memdorcide eieraTm, diabos, &e.    ' 

Esta importante magica é toda ornada de grandcü bailados  marcha 
combates, transformações,  visualidades, &c., Jcc' . ' 

Toma parte no» bailados n primeira bailarina Ume. Bernardeli, 

ô acenarío í pintado pelo Sr. Baascar. 
Terça-fjíra2l, Espcctacjlu tudo novo 

A*9 H boras e um quarto em ponto. 

km 
o emprcMrio previne ao illoitrado pnblici. desU capiul que oj seot woeclica- 

loislo  intraniferiTeis. riflo ter de retirar-ie  oo diaO Se Norcmbrô 
0«bUhele«»ch«m;«e » Tenda, por.especi»! obséquio, am CM» do Sr U.na.l 

de PwT» Olireira. i roa, tia Imperatriz. ^^       ^'' "■o»«*- ■- 
Ao  Publico j- : / 

peciíío""'"""^** dU>ilhet««»|ore.pf.ítad«.t4«,I k9i»<UUrd. á•dUi•iíi^>:^■ 

-•%~. ''■uf- •í-é* *.-- 1. '- -*v ^ ■>-. ■- 

^^!fcii^i2&>.=^ . 
i^a 


